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         Matriz de N. S. da Piedade


Não é possível falar de Lorena, ou do Vale, sem se passar por suas festas - e, no nosso caso em particular, pela tradicional festa de Nossa Senhora da Piedade.  Mas não podemos ignorar que além dela existem outros conjuntos de sinais e símbolos a serem lidos e analisados à luz das especificidades da sociedade valeparaibana.


A sua origem remonta à formação do povoado na região de Guaypacaré, no início do século XVIII, como ponto de travessia para as Minas Gerais.  O local, vivendo em torno da capela, logo tornou-se no primeiro centro de peregrinação religiosa mariana da região valeparaibana. Seus moradores, e os viajantes que por alí aportavam, desenvolveram a fé mariana.  A manifestação dessa devoção resultou no início das celebrações da “Festa da Padroeira”. 
 O culto e a festa ganharam tal importância que, em 1714, Frei Agostinho de Santa Maria, em sua famosa obra “Santuário Mariano”, apresenta um título todo ele referente à milagrosa imagem de Nossa Senhora da Piedade.  A forte devoção acabou por influenciar o nome do lugar.  Em 1718, quando o povoado foi elevado à categoria de freguesia, passou a ser denominado de “ Freguesia da Piedade”.  Graças à constante presença e orações de peregrinos, da grande devoção à santa, manifestadas nas festas da padroeira, em 1746 o Papa Bento XIV concedeu indulgência plenária e mercês especiais aos seus devotos.


A tradicional “Festa de 15 de Agosto” surgiu no contexto do catolicismo popular tradicional.  Um catolicismo fruto de uma religiosidade humana festiva, onde o sagrado e o profano se misturam.  Nela pode-se verificar grande manifestação de fé, de religiosidade e de amor à mãe de Jesus.  É também a expressão viva da cultura de seu povo.  Ela expressa a face e a capacidade de sua gente.  É o momento da celebração do culto, da novena, da reafirmação da convicção de que Deus e a Virgem Maria acolhem todos os homens, tendo deles piedade. 

A “Festa da Padroeira” possibilita o acesso ao sagrado. Ao longo de mais de três séculos, ela é realizada em Lorena com novena, pregações e com a procissão passando pelas ruas e praças do centro da cidade, desenhando no inconsciente coletivo o “quadrilátero sagrado”.  Fato tão significativo que tornou usual, por parte dos moradores dos bairros, mesmos àqueles que residem nas ruas mais próximas da Catedral dizer ao sair de suas casas: “vou à cidade!”  A cidade corresponde exatamente ao espaço contido entre as ruas por onde passa a procissão de 15 de agosto.     

Ao final de um percurso pelos caminhos da festa, é preciso, portanto, indagar sobre o seu significado. Indagar sobre o que a festa, narrativa a respeito da vida social à sua volta, que se manifesta com signos sensíveis - cores e sons, o esplendor das opas e crucifixos preciosos, o brilho das luzes e da fé repiques de sinos, tambores de Congo, e as caixas de sem high tech na praça - nos diz sobre o seu sentido e o sentido que confere à vida dos que dela participam.

Em suas formas de expressão, nas instituições e ritos que ainda definem seus grandes atores, nas referências aos vultos do passado que ainda povoam o imaginário da festa, as celebrações em louvor de Nossa Senhora da Piedade de Lorena revelam fortes ecos de um passado festivo sobre o qual é preciso, portanto, nos debruçarmos, se quisermos entender o seus significados. Um mundo feito de continuídades e mudanças, do novo e do velho, que na festa continuamente se recria e se transforma.

Durante a Colônia as mãos de ferro de exploração do Estado português começariam a delinear o esboço do que seria o nosso futuro. Nele, a religião teria um papel essencial. Como parte desse Novo Mundo era então a última fronteira, lugar de purgar e gozar, purgatório e paraíso, a fluidez dos sacramentos religiosos transformaria em práticas sincréticas a rigidez de um catolicismo ibérico facilitando ao mesmo tempo, o apego desmedido às missas, às procissões que revelava um exteriorismo impregnado de magismo, afeito antes à imagem do que à coisa figurada ao aspecto externo mais do que ao espiritual.

Não percebiam, portanto, que toda a vida colonial brasileira, e mesmo além da Independência, colocava no centro de sua organização e no cerne do significado de suas práticas sociais a religião e seus símbolos, exteriorizados nas festas e nos cultos aos santos de devoção, refundindo num conjunto de “espiritualidades diversas a partir do branco, índio e negro, sua especificidade e ao mesmo tempo suas muitas faces

Não há como deixar de observar as semelhanças que muitos aspectos da festa de Nossa Senhora da Piedade, em Lorena dos nossos dias, apresentam com esta festa colonial arcaica - no entrelaçamento das celebrações sagradas e profanas que evidenciam no intercâmbio entre a esfera pública e privada e na capacidade de incorporação dos diversos grupos sociais por ela administrada, e, até mesmo, na sua capacidade de permitir a existência da “festa dentro da festa”. Nesse caso, uma celebração cívica que não prescinde da salvação religiosa. Noutro, a celebração religiosa que só pode realizar-se com a colaboração dos poderes públicos - agências estaduais e municipais que garantem os serviços de infra-estrutura - que, além do mais, abrem espaço ao reconhecimento do prestígio social dos poderosos locais - festeiros e membros de Irmandades, em especial a da Piedade - tal, como, na festa do passado, tinham lugar de destaque o Senado da Câmara, o Capitão-mor ou o Regimento Militar.

Ontem, procissões, danças e corporações de ofício, jogos, espetáculos de destreza, espetáculos lítero-musicais. Hoje, procissões, sorteios de prendas e automóveis, competições esportivas, o parque de diversões e os shows dos artistas na praça. Outros tempos, outras modalidades de expressão de uma mesma mescla de homenagem ao sagrado e de divertimento profano, que caracterizam e ainda continuam a caracterizar a festa.  Daí a capacidade de integração demonstrada pela festa, que incorpora a todos no louvor a Deus e aos santos ou na homenagem aos que gozam do prestígio e poder neste mundo. Integração que, todavia, não se dá sem tensões: aliviadas no e pelo momento festivo, elas continuam presentes no tempo comum da vida social, já que se inscrevem nos próprios estatutos de organização da sociedade e às vezes são introjetadas no interior dos próprios grupos subalternos.

Na verdade, nas celebrações religiosas festivas, as procissões transplantadas de uma Europa Ancien Regime para a colônia portuguesa da América e sobreviventes como “tradições” em nosso mundo contemporâneo, ainda constituem uma encenação pública, lugar de expressar a essência dos valores que regem a vida, suas mais importantes qualidades e dignidades. Como um “texto” que desenrola sob nossos olhos sua narrativa - escrita sob a forma de insígnias sagradas e paramentos de gala, esplendor de andores e altares, brilhos de luzes, alegre alarido de sons - o cortejo processional nos permite “ler” a hierarquia de prestígio e poder que organiza a vida social, designando a cada um o lugar que lhe caberá ocupar.

Transplantadas ações, valores e sentimentos para o Novo Mundo, se traduziram em festas, compartilhadas não só pelos dignatários rigorosamente hierarquizados em sua apresentação no espaço público, mas também pela gente simples do povo, pobres, livres ou escravos, membros das corporações de ofícios, negros, brancos e pardos que assim aprenderam a se ver como partes de um mesmo todo, a sociedade brasileira que se formava. Assim as festas nos possibilitam apontar alguns veios explicativos primordiais necessários à compreensão de nossas tradições e cultura e de nossa própria sociedade contemporânea. 

No presente nela se apresentam, no trabalho informal, os desempregados, ou a gente de fora, os “trabalhadores da festa”, donos de barracas, de parques de diversão ou empresários de artistas candidatos à fama que vêm à cidade à procura do lucro fácil, sem se importar com o sentido do religioso da celebração e a necessidade de recursos para a igreja e a diocese. Assim também, por vezes levantam-se críticas quanto às  preocupações de ordem financeira por parte de seus empreendedores e os que nela trabalham.


Neste contexto está instalada uma razoável mistura entre o público e o privado, tão ao gosto de nossa sociedade.  Evidências de quão fortes são as redes de sociabilidade que as unem e, ao mesmo tempo, de quanto elas resistem em aceitar as transformações atuais.  Aqui se reencontra a relação ambígua entre a casa e a rua como canal de acesso ao domínio público, o privado como mediador de relações sociais num universo baseado na pessoalidade e que transformadas agora pelos valores modernos, são “desencaixadas” suficientemente para criar instrumentos de medição do que é novo e do que permanece na nossa festa. Por esta razão podemos perceber que a festa continua a garantir o lugar de espetáculo e encenação pública que permite avaliar “quem é quem”, na vida lorenense, embora as formas para isso já não sejam as mesmas.

.
Juntas, quase fundidas, as festas se compunham, e, de maneira organizada e própria, as pessoas demonstravam simbolicamente estarem dando algum sentido às suas vidas, nas práticas de sociabilidade permitidas pelos momentos de inversão festiva, ritmado pelo hábito tão nosso de comemorar, aprendido de há muito pelos nossos antepassados.
Festa do futebol na praça Arnolfo Azevedo, festa de Santa Padroeira na Matriz Catedral, festa em Lorena poderíamos qualificá-los como acontecimentos interpretativos de como os lorenenses se reúnem em situações concretas para exprimirem suas idéias e seus comportamentos modelares através da festa - um acontecimento humano paradigmático ao participarem de um evento capaz de renovar e modificar momentaneamente a tradição e dar sentido às suas vidas.

Na dinâmica particular das formas de sociabilidade que a festa da Piedade põe em movimento, reside uma trama de símbolos culturais construídos, historicamente, indicando que “o presente seja lá qual for, é reconhecido enquanto passado”, e por aí demonstram - levando-se em conta que não há uma relação excludente entre ambos.  Mas garante assim a sua identidade e dá sentido às práticas sociais. 

“Lida” com essas preocupações, a festa da Piedade se revela como um texto, composto de formas simbólicas e padrões culturais entrelaçados que, interpretados, com coerência, poderão nos levar à própria leitura compreensiva das ações sociais dos grupos que dela participam. Pode-se, portanto, considerar que com a Festa de Nossa Senhora da Piedade se constrói também a sociedade, reunindo-se as pessoas para através de suas ações comporem este texto que por sobre os seus “ombros” o intérprete tentará decifrar. 

Estamos diante, portanto, de apenas mais um texto de leitura da sociedade lorenense, que no tempo histórico ordenou ações de maneira a constituir seus significados, como sistemas entrelaçados de signos interpretáveis. A celebração festiva da padroeira que se repete há mais de três séculos está viva pelo sentido que imprimiu e continua a imprimir em nós. Sem dúvida, sofrendo os arranjos e interferências que lhe impõem sua situação atual, mas ao mesmo tempo, conservando sua identidade por meio da manutenção desta tradição que serve de referência à cidade e enche de sentido o nosso cotidiano.  

       Como afirmou o médico e historiador Gama Rodrigues:

 Tudo pode em Lorena mudar,

E muito tem, infelizmente mudado,

Menos o seu respeito à tradição

E o seu culto à virgem da Piedade.

Neles ninguém impunemente tocará.

